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Resumo

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (doravante PIBID), vinculado ao DLCV (Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas), tem por objetivos principais: a) incentivar a formação e a capacitação docentes, através da reflexão sobre a prática pedagógica dos alunos de Letras e dos professores do Ensino Médio; b) estabelecer ações pedagógicas que integrem o conhecimento teórico-linguístico às atividades de ensino de Língua Portuguesa. No presente trabalho, descreveremos as tarefas desenvolvidas pelos bolsistas na Escola Estadual José Lins do Rêgo, nas turmas de 2º Ano do Ensino Médio, durante o período de março a julho de 2010. O destaque será dado às sequências didáticas (cf. SCHNEUWLY e DOLZ, 2006, BRONCKART, 1999) desenvolvidas pelos bolsistas, focalizando o trabalho com gêneros textuais (cf. BONINI. & MOTTA-ROTH, 2005) e a preparação dos alunos para os exames Vestibulares e/ou ENEM. Para tanto, tomamos também como pressupostos teóricos os PCNEM, FARIA et al.(2008), os Parâmetros Curriculares Nacionais – Língua Portuguesa (2002) e o PCN+ (2002). Esta experiência desemboca na construção de um novo olhar ou de uma nova maneira de perceber/trabalhar/ensinar a Língua Portuguesa, uma oportunidade ímpar não contemplada pelas disciplinas ofertadas pela grade de Letras (uma vez que nosso primeiro contato com a sala de aula se dá apenas nas disciplinas de prática, muitas vezes no fim do curso). Em suma, trata-se de uma tarefa desafiadora que nos propusemos enfrentar, no tocante ao ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa, e que muito contribuiu para a nossa prática docente.
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1. Introdução

Segundo os PCNEM, FARIA et al.(2008), os Parâmetros Curriculares Nacionais – Língua Portuguesa (2002) e o PCN+ (2002), é imperativo que se trabalhe com textos em sala de aula, visando ao letramento dos alunos, ou seja, buscar torná-los aptos a compreender e a se expressar nos mais variados gêneros. Assim, o professor de Português deve evitar ensinar gramática de forma isolada, apesar de o domínio da norma culta ser um importante fator para se atingir a proficiência em textos orais e escritos, mas não o único, como atestam vários textos produzidos, nos quais os problemas de leitura se mostram mais numerosos do que os desvios da norma-padrão.

No presente trabalho, descreveremos as tarefas desenvolvidas por nós, bolsistas, na Escola Estadual José Lins do Rêgo, nas turmas de 2º Ano do Ensino Médio, durante o período de março a julho de 2010.

Nossa proposta nasce justamente da reflexão de apresentarmos os conteúdos sem remeter à metalinguagem da Gramática Tradicional, e que, infelizmente, desemboca no fracasso de nossas aulas de Português. Faz-se necessária a quebra do paradigma tradicional de ensino de língua por meio de memorização de receitas ou afins. Uma aula de gramática que apresente atividades que associem conhecimentos de cunho morfológico ou sintático, não desconsiderando a utilização de gêneros textuais, propostas como sequências didáticas, parece ser, há tempos, a maneira mais eficaz para a compreensão da língua em seus vários contextos. A utilização de gêneros textuais, que são a possibilidade de perceber a língua em uso, é a melhor maneira de introduzirmos para o aluno a Gramática do Português. Considerando o apresentado por Von Zuben no que se refere à sala de aula, temos para fomentar nossas intenções:

A sala de aula é, antes da emergência do conceito, o horizonte dos possíveis, o instante inovador na vida do individuo, lugar existencial que compõe com outras dimensões do existir a trama da história social dos indivíduos. Sala de aula: espaço revolucionário, espaço plural de liberdade e de diálogo com o mundo e com os outros. (123-128, 1988)


Ao refletir sobre o Ensino do Português, permitido graças ao Projeto PIBID, o acadêmico de Letras passa a perceber certas peculiaridades da língua. Pensar no ensino de português é olhar de uma outra maneira para a nossa própria língua, pois muitos usos que fazemos no dia-a-dia parecem simples para nós, mas, para o estudante, não se apresentam da mesma maneira. Capacitar o profissional em formação docente para ter esse olhar sobre a língua, a partir de um outro ângulo, é dotá-lo de uma aguçada sensibilidade que lhe permite, de um lado, compreender mais claramente o funcionamento da língua e, de outro, ser capaz de explicar melhor a sistemática que envolve todo o processo, mesclando língua e práticas sociais.


Em suma, esta experiência propicia uma nova análise ou de uma nova maneira de perceber/trabalhar/ensinar a Língua Portuguesa, uma oportunidade ímpar não contemplada pelas disciplinas ofertadas pela grade de Letras, uma vez que nosso primeiro contato com a sala de aula se dá apenas nas disciplinas de prática, muitas vezes, no fim do curso. A possibilidade de participar de um Projeto, cuja proposta é iniciar o estudante de Letras no contexto de sala de aula, contribui, de uma forma bastante enriquecedora, para que o graduando vivencie os desafios próprios do Ensino Médio da Rede Pública; participe de discussões teóricas e, a partir delas, elabore material didático que contemple a leitura, a produção textual e a análise linguística, sob a orientação do coordenador da área. Vale salientar que o trabalho deve ser contínuo e duradouro, sobretudo porque pretendemos construir um leitor crítico que pensa sobre o que lê. Esse é um dos desafios do subprojeto de Língua Portuguesa e, por sua vez, reflete um dos objetivos do Programa de Iniciação à Docência (PIBID), que é promover a aproximação entre os cursos de licenciatura e as escolas públicas de Ensino Médio, discutindo, juntamente com os alunos, a aplicação de estratégias de análises linguísticas que possibilitem desenvolver as habilidades de leitura e de produção de textos. Essa é, de fato, uma tarefa árdua, mas ao mesmo tempo instigante e desafiadora, que nos propusemos enfrentar, no tocante ao ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa.

2. Fundamentação teórico-metodológica

2.1.  Sequência didática: gerenciadora de produção

Schneuwly e Dolz desenvolveram uma proposta que engloba aspectos relevantes na construção/ interiorização da escrita processual e exige não um trabalho maçante em volta do texto, mas um conjunto amplo de atividades que visem o texto como unidade de ensino e os gêneros textuais como objetos de ensino.

Uma sequência didática é um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero oral ou escrito. (...) Quando nos comunicamos, adaptamo-nos à situação de comunicação. (...) Os textos escritos ou orais que produzimos diferenciam-se uns dos outros e isso porque são produzidos em condições diferentes. (ROJO e GLAÍS, 2004, p. 97) 


Observamos que a produção textual, como reflexo da formação do agente produtor de textos, é de grande importância e responsabilidade. Para que tal objetivo seja cumprido eficazmente, o professor tem de estar instrumentalizado acerca dos elementos que são realmente necessários para a formação deste agente, fazendo-o consciente da aplicabilidade dos recursos que delimitam o processo, já que não podemos escrever tal qual falamos. Assim, devemos seguir um sequencial norteador da prática.


A utilização da sequência didática tem como função primordial a facilitação do entendimento sobre os gêneros textuais. A organização destes, de forma coerente e adequada ao seu destinatário, é pouco abordada em sala de aula, tendo em vista que os educadores não conseguem abrangê-los em sua totalidade, o que, por conseguinte, leva-os a uma abordagem reduzida dos chamados “tipos textuais”: dissertação, narração e descrição. Há, então, grande dificuldade de transmitir para os alunos o conceito e aplicabilidade dos gêneros textuais. Desse modo, o procedimento sequência didática é bastante propício, pois ajuda o docente a organizar, coerente e adequadamente, a utilização da língua em sua amplitude. 


Observemos o esquema apresentado por ROJO e GLAÍS (2004, p.98):

ESQUEMA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA




Obedecendo a essa sequência de etapas, cabe esmiuçá-las. Na apresentação inicial, o professor deve munir o aluno de todas as informações referentes à atividade que se pede. Cabe atentar para o destinatário, de modo a não reduzir a produção textual como destinada somente ao professor. Ele deve simular uma situação real de comunicação em que este gênero irá circular e fazer com que os alunos se posicionem como agentes produtores num contexto concreto. Portanto, nesse momento de apresentação, o professor tem que ser bem claro quanto ao destinatário do texto, a organização geral do gênero (construção composicional, estilo, conteúdo temático) a ser trabalhado, o suporte onde irá circular a produção, o conteúdo e finalidade objetivados. Logo após essa explanação, através da qual o aluno ficará bem ciente de onde está inserido e para quê, pede-se uma produção inicial que não trará em si o trabalho finalizado, muito menos servirá de quantificador/avaliador do aluno. Trata-se, na verdade, de um importante material a que o professor tem acesso tanto para entender o que não ficou claro na apresentação inicial, quanto para saber as dificuldades de expressão, textualização, observáveis na produção do aprendente. Tendo acesso a este rico sinalizador, o professor irá modelar a sequência didática às necessidades encontradas no aluno através dos módulos. Nesses módulos, poderão ser utilizados exercícios específicos relacionados ao problema encontrado. Na última etapa deste trabalho, pede-se a produção final que apresenta o gênero pronto para “circulação e ação”.

Com base nessa sintética exposição, dois aspectos são essenciais. Primeiro, a atividade de análise textual por parte do professor, nessa proposta, deve priorizar aspectos macrotextuais (contexto comunicativo, situação comunicacional, interlocutor, linguagem adequada, mecanismos de textualização, coesão, coerência etc) e não microestruturais (ortografia, concordância, regência, pronominalização, etc.). Não queremos dizer que o segundo seja de importância inferior, mas a análise deve se pautar criticamente nos textos dos alunos em sua articulação, em seu posicionamento, e não apenas em erros gramaticais. Segundo, como já fora mencionado, a sequência didática requer um envolvimento e comprometimento por parte do professor e dos alunos, pois não se quer trabalhar com o gênero de forma reduzida, mas atingindo sua função e amplitude. Desse modo:

O procedimento sequência didática é um conjunto de atividades pedagógicas organizadas, de maneira sistemática, com base em um gênero textual. Estas têm o objetivo de dar acesso aos alunos a práticas de linguagens tipificadas, ou seja, de ajudá-los a dominar os diversos gêneros textuais que permeiam nossa vida em sociedade, preparando-os para saberem usar a língua nas mais variadas situações sociais, oferecendo-lhes instrumentos eficazes para melhorar suas capacidades de ler e escrever (Dolz, Noverraz & Schneuwly, 2004, grifos nossos). 

Devemos enfatizar que esse processo é regido por um elemento intencional muito bem demarcado: o ensino dos gêneros textuais. Quando um agente produtor é instigado a utilizá-los, tem-se em mente que este agente já tem interiorizados os aspectos gerais de sua produção, a macroestrutura textual está formada; no entanto, surge a problemática da concretização do texto. Em suma: 

As sequências e as outras formas de planificação constituem, como mencionados acima, o produto de uma restauração de um conteúdo temático já organizado na memória do agente-produtor na forma de macro-estruturas. Ora, a forma assumida por essa reorganização é claramente motivada pelas representações que esse agente tem das propriedades dos destinatários de seu texto, assim como do efeito que neles deseja produzir. (BRONCKART, 1999, p. 233-234)


Pelo exposto, fica patente que a sequencia didática é um processo de essencial importância no ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa, uma vez que permite uma interação entre vários elementos: professor – aluno – texto (gênero textual). Tal interação possibilita uma mudança de práxis docente, bem como um novo olhar do aluno sobre seu papel no mundo. Nada melhor do que utilizar os recursos da sequência didática, uma das vertentes do Interacionismo Sócio-Discursivo que se detém na avaliação da prática do professor em sala de aula e também desenvolve pesquisas e materiais metodológicos, destinados aos docentes, que possam vir a suprir algumas necessidades do ensino de língua materna. Além de apresentar implicitamente ─ ou por que não explicitamente? ─ a linguagem como atividade interativa, abrange o letramento, entendido como práticas sociais da escrita ou da fala.

2.2.  Interacionismo Sócio Discursivo: assegurador da prática

Baseado em toda a argumentação acima, no que tange ao mecanismo de sequência didática, como também motivados pela atuação no projeto PIBID, instrumento de aplicação de teorias que denotam eficácia e coerência, faz-se mister apresentar um aporte teórico que assegura a efetivação da teoria sobre sequência didática, que é o Interacionismo Sócio Discursivo, doravante ISD.


Segundo Bronckart (2006, p.10), o ISD é uma “corrente da ciência do humano”, pois não se restringe apenas a uma análise estrutural, sistemática da língua, mas que implica, pela magnitude desta, uma interdisciplinaridade com a psicologia e a sociologia. Seus trabalhos e estudos surgiram da preocupação didática e, ainda hoje, encontram-se em processo de evolução, não se constituindo em uma teoria fechada, mas fruto de constantes pesquisas e reformulações. Entre seus pesquisadores, também conhecidos como o grupo de Genebra, encontram-se Bronckart (1997/2006), já citado, Schneuwly (1994/1997) e Dolz (1996/1997). No Brasil, entre os principais representantes dessa corrente estão Anna Rachel Machado, Roxane Rojo e Maria Lourdes Meirelles Matencio.


Atualmente, de acordo com MACHADO (2005), os estudos estão divididos em duas vertentes: uma protagonizada por Bernard Schneuwly e Joaquin Dolz, que se propõem à análise docente em sala de aula; e a outra protagonizada por Jean-Paul Bronckart que se detém nas formas textuais de ação em situações comunicativas. Iremos nos deter, nesse artigo, na primeira vertente, pois é nesta que se encontra a proposta da sequência didática. 


Embasados no ISD, compreendemos a língua(gem) como um fenômeno social, construída ao longo do tempo na interação entre as pessoas e que só existe porque há necessidade dessa comunicação interpessoal. É constitutiva da ação humana e entende os sujeitos como produtos, através da aquisição da linguagem, de relações sociais. Já a relação destes com a língua se estabelece através de e por diversos fatores que não se reduzem a transposições de idéias em expressões formais, mas que envolve a situação comunicacional, o conteúdo do qual se fala, a representação deste na sociedade, a existência de interlocutores específicos etc. Portanto, como ressalta Volochinov (1988 [1929]), a forma linguística não tem importância em si, mas adquire quando se adequa a uma situação comunicativa e quando incorpora nova significação num contexto concreto. 

Como surge a perspectiva de interação social, devemos responsabilizá-la pela aprendizagem também e esse mesmo pressuposto norteia a aquisição da escrita no âmbito escolar. Sendo assim, a escrita é como um locus de interação/interlocutor, em que o produtor textual prima pela interação com o interlocutor, com vistas a alcançar um objetivo: a aprendizagem.

Logo, temos:

[...] Para que o aluno aprenda a escrever é necessário que ele, de fato, escreva e que as situações de escrita sejam constantes e variadas. Quanto mais o aluno escreve, quanto mais analisa o próprio texto, quanto mais produz textos para atingir diferentes objetivos em diferentes situações, mais ele pode ampliar suas habilidades de texto escrito. (Evangelista, 1998, p.119 apud Leite, 2008)

Uma das formas de estruturação desse processo é a prática da reescritura textual. Em outras palavras, não basta apenas escrever bastante, mas analisar o que foi escrito e refazê-lo. O ideal é o USO-REFLEXÃO-USO, tríade esquematizadora do mecanismo de produção de textos e da formação de agentes competentes e conscientes.

2.3 A reescritura textual: aperfeiçoando a escritura 


A atividade de rescrita, entendida não como um processo de higienização, no qual o aluno corrige o que foi demarcado pela professora, de caneta vermelha, mas um momento em que ele depara com as dificuldades, as entende e as supre. Essa etapa da escrita vem sendo alvo de análises de vários autores brasileiros, dentre os quais: Jesus (2001), Ruiz (2001), Geraldi (2001), Abaurre (1997), Fiad (1997) e Antunes (2006); e também enfatizada pelos PCN’s como importante fator na aprendizagem da língua portuguesa. 

Quando o docente solicita a produção de textos, vários elementos cognitivos são acionados, tais como o contexto de vida, as práticas sociais do agente e a sua leitura de mundo. Todavia, há limitações, nessa mesma etapa, no que concerne à leitura da sua própria produção. É exatamente nesse momento que entra a reescrita textual com toda a sua funcionalidade. Pensar o mundo é analisar leituras. O Homem já lê antes mesmo de aprender a falar, o que é fundamental para a compreensão e inserção deste homem no meio social. Propor que um aluno reescreva o seu texto é fazê-lo pensar a atividade, é refletir sobre o uso materializado no texto escrito. 

Essa reflexão sobre o texto pode ser realizada de diversas formas: através de um trabalho coletivo de trocas de redações, momento em que um colega analisa o texto do outro, atingindo, assim, o distanciamento necessário para essa avaliação; ou, individualmente, guiada por comentários e pistas do próprio professor em relação ao texto do aluno Em ambas as formas, a atividade terá de ser orientada pelo professor e proporcionará ao aluno o desenvolvimento de uma visão critica sobre o próprio texto. 

3. Considerações Finais

A oportunidade de nos iniciarmos em sala de aula de Língua Portuguesa do Ensino Médio, como bolsistas atuantes na Escola estadual José Lins do Rego, é uma das principais contribuições que o PIBID oferece aos alunos do Curso de Licenciatura em Letras. A proposta que prima não pelo desprezo quanto ao ensino de gramática – tanto importante como necessário – mas que leva o professor (em formação) a questionar a forma como essa vem sendo trabalhada propõe, efetivamente, desmistificar o ensino de Língua Portuguesa para, efetivamente, atrair o estudante.

Cumpre observar que nossa proposta nasce justamente da reflexão de apresentarmos os conteúdos, sem remeter à metalinguagem da Gramática Tradicional, e que, infelizmente, desemboca no fracasso de nossas aulas de português. Percebemos que as estratégias de inferências e de verificação do texto (regidas pelos PCNEM), que envolvem uma leitura fluente, não foram devidamente alcançadas. Faz-se necessária a quebra do paradigma tradicional de ensino de língua por meio de memorização de receitas ou afins. Uma aula de gramática que apresente atividades que associem conhecimentos de cunho morfológico ou sintático, não desconsiderando a interpretação de sentidos, a utilização de sequências didática, que permite aos alunos conhecer os variados gêneros (que são a realidade da língua, i.e., a língua em uso) parece ser, há tempos, a maneira mais eficaz para a compreensão da língua em seus vários contextos.

A experiência ora relatada contribuiu para a construção de um novo olhar sobre o ensino-aprendizagem de língua portuguesa, além de se constituir em um desafio: o PIBID nos conduziu não apenas a vivenciar o dia-a-dia de uma sala de aula do Ensino Médio, como também nos levou a refletir sobre o verdadeiro papel do aluno de Letras como futuro professor de língua materna.
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